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O Núcleo Duro: escolhas
que definem uma gestão

Com a aproximação da troca de governo,
os olhares se voltam para as decisões estra-
tégicas do prefeito eleito: a formação do
chamado "núcleo duro" de sua gestão. Trata-
se de um momento crucial, em que o futuro
do município começa a ser desenhado com as
escolhas de secretários e subsecretários mu-
nicipais. São posições de alta confiança, que
exigem capacidade técnica e alinhamento com
os objetivos do governo, especialmente nas
pastas mais importantes e de maior orçamen-
to financeiro.

A expectativa da população é grande. Quem
serão os nomes escolhidos para liderar as
áreas que impactam diretamente o cotidiano
dos cidadãos, como saúde, educação, obras e
finanças? É nesse grupo que o prefeito confia
para traduzir promessas de campanha em
realizações concretas, equilibrando gestão
eficiente e atendimento às demandas da co-
munidade. Além disso, há a pressão por ino-
vação e renovação, com novos nomes
assumindo papéis estratégicos em pastas
específicas.

O desafio não é pequeno: o equilíbrio entre
experiência e renovação é essencial para
atender às diversas frentes que a administra-
ção pública demanda. Escolher pessoas expe-
rientes em funções públicas garante
conhecimento técnico e habilidade em geren-
ciar desafios complexos, enquanto a inclusão
de novos rostos pode trazer perspectivas
inovadoras e engajamento diferenciado. Essa
mescla é o que costuma marcar as gestões
mais bem-sucedidas.

Um núcleo forte é mais do que
confiança; é a base de uma gestão

eficiente e responsável.

A definição desse time inicial não é apenas
um ato administrativo, mas um sinal claro das
prioridades do governo que se inicia. Cada
nome anunciado carrega expectativas, com-
promissos e a responsabilidade de atender à
confiança depositada nas urnas. A composição
do núcleo duro também reflete o estilo de
governar: técnico, político, participativo ou
inovador.

Ao revelar seus escolhidos, o prefeito elei-
to transmite uma mensagem direta à popula-
ção sobre a direção que sua gestão tomará. É
nesse ponto que promessas começam a se
transformar em planos concretos. Para a
comunidade, a expectativa está não apenas
em saber quem ocupará os cargos, mas em
como essas escolhas influenciarão o futuro do
município nos próximos anos.

EDITORIAL

Centro Integrado de Operações e
Emergência será sistema regional

JÚLIA AMARAL

O  projeto do Centro Integrado de Opera-
ções e Emergência de Lajeado, iniciado
em 2018, foi oficialmente inaugurado
nessa quinta-feira (5/12). A central de

serviços de inteligência em segurança pública reúne
videomonitoramento, cercamento eletrônico, sala
de atendimento do telefone 190, estacionamento
de viaturas, entre outros serviços. Embora não haja
uma data definida para sua execução, o plano é
expandir o projeto para toda a região do Vale do
Taquari.

“A Brigada Militar, com o apoio do governo do
Estado e das forças vivas da sociedade, possui um
projeto que será implantado ao longo de determi-
nado período, com centrais de emergência e ope-
rações regionais. Por parte da Brigada, serão 21
regionais em todo o Estado. Lajeado abrigará a
regional do Vale do Taquari. Assim, o projeto prevê
que esse centro seja uma referência e um ponto de
atendimento para 31 cidades da região do Alto e
Baixo Taquari”, afirma o comandante do Comando
Regional do Policiamento Ostensivo do Vale do
Taquari (CRPO/VT), tenente-coronel Rodrigo
Schoenfeldt.

O objetivo é aprimorar a atuação e integração
das forças de segurança no combate e prevenção à
criminalidade, com sistemas que auxiliam na loca-
lização preventiva e repressiva de pessoas e veícu-
los envolvidos em delitos na região.

Os recursos para o custeio da estrutura física do
Centro Integrado foram angariados pela Associação

Lajeadense Pró-Segurança Pública (Alsepro), Minis-
tério Público do Trabalho (MPT) e municípios
integrados da Amvat. Já os equipamentos de infor-
mática (hardware) e digitais (software) são prove-
nientes de recursos da Prefeitura de Lajeado.
 O parque tecnológico, composto pelo Video
Wall e câmeras de videomonitoramento, é custeado
pela Prefeitura de Lajeado, na modalidade de loca-
ção, com valor mensal de R$ 188 mil. Ao fim do
contrato, pertencerá ao município. O Centro Inte-
grado fica localizado junto ao prédio do 22° BPM,
na Rua Júlio May, Centro de Lajeado.

SOBRE A ESTRUTURA
O videomonitoramento conta com 91 câmeras

de qualidade Full HD posicionadas em locais estra-
tégicos, cobrindo 18 dos 28 bairros de Lajeado. As
câmeras são divididas entre modelos speed dome
(com rotação de 360°) e de monitoramento fixo.

As imagens são transmitidas a 10 monitores de 55
polegadas e a um computador para o agente respon-
sável, funcionando 24 horas por dia. As escalas de
trabalho são preenchidas por militares da Brigada
Militar e representantes da Guarda Municipal.

As câmeras possuem tecnologia para leitura e
armazenamento de placas de automóveis e motoci-
cletas, registrando ocorrências como roubo e furto.
Quando um veículo envolvido em um delito é
identificado pelas câmeras, um alarme soa, alertan-
do o operador. O sistema também conta com tecno-
logias de inteligência artificial, que se aprimoram
de forma autônoma com o tempo.

Autoridades da região e do Estado participaram da inauguração, na sede da Brigada Militar

JÚLIA AMARAL
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Família Wessel busca manter a tradição

DA REDAÇÃO

A pós 103 anos de história, O
Paladino encerrou suas ati-
vidades em 27 de novem-
bro. O ponto agora é

propriedade das Lojas Wessel, que o
assumiu em 1º de dezembro. No mo-
mento, o espaço passa por reforma, a
fim de reformular a loja e dar a cara
da Wessel. A expectativa é que a obra
termine em fevereiro, mas uma parte
do espaço deve reabrir até o fim do
ano. Até lá, o atendimento será on-line.

A negociação começou em outubro,
de forma inesperada, já que os propri-
etários não tinham a intenção de abrir
uma nova loja em Estrela. Com o
anúncio da venda d’O Paladino, o ob-
jetivo mudou.

Mas a ligação entre as duas em-
presas não surgiu agora. Segundo
Frederico Wessel, os primeiros itens
comercializados pela família Wessel
foram comprados n’O Paladino, em
Estrela. “Como não existia nenhuma
empresa aqui em Teutônia no seg-
mento, esporadicamente, quando os
clientes do escritório precisavam de
algum item, este era fornecido por
eles”, conta.

Em 1992, a Wessel contratou seu
primeiro funcionário, que ainda está
na loja. Em 1995, se consolidou no
mercado, divulgando e comercializan-
do os seus próprios produtos. Hoje,
são quatro unidades em Languiru,
Canabarro e Lajeado, além da loja em
Estrela.

Frederico também destaca os pro-
dutos disponíveis na loja, com o obje-
tivo de atender a comunidade
estrelense com qualidade. “Vai ser uma
loja muito ampla, completa, vamos
levar toda a nossa linha de produtos.
São mais de 35 mil itens em material
escolar, móveis para escritório, pape-
laria, brinquedos e livros”, afirma.

Ao fim da reforma, a empesa inau-
gurará um espaço dentro da loja
dedicado a’O Paladino, com uma li-
nha do tempo e imagens que contam
a história do antigo empreendimento.
Será possível revisitar essa história
na Rua 13 de Maio, nº 310, no centro
de Estrela.

RELEMBRE
O primeiro jornal e empresa de

Estrela foi fundado por Antonio Car-
doso, liderança do município à época.
Junto de seu irmão, Timóteo Cardoso,
Antonio manteve o semanário ativo
de 1921 a 1933. A partir de então,
Aloysio e Luiz Roque Schwertner en-
traram no negócio e o jornal se trans-
formou em uma gráfica, livraria e
papelaria.

Luiz Roque manteve os cuidados
do acervo d’O Paladino até 2022,
quando faleceu. Sua esposa, Mariza
Maria Feldens Schwertner, foi quem
assumiu o cuidado com as páginas
históricas e o comando da loja.

Há cerca de 1 ano iniciava a digita-
lização do semanário por meio de
parceria entre o Paladino e a Univates.

Família Wessel manterá memorial com a história da primeira empresa
estrelense; Ponto será reformulado para dar a cara da Wessel

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Escolha de secretários
Os prefeitos eleitos enfrentam o desafio de com-

por suas equipes de governo. A escolha dos secre-
tários municipais vai além da técnica: requer confi-
ança, alinhamento político e visão estratégica. Es-
ses nomes precisam ser capazes de transformar
planos em ações concretas e, ao mesmo tempo,
manter uma gestão harmônica. É um trabalho que
exige paciência e habilidade para encontrar o equi-
líbrio entre competência e apoio político.

Disputas internas
Enquanto os prefeitos montam suas equipes, nos

bastidores surgem as inevitáveis disputas pelos melho-
res cargos. Secretarias de maior destaque, como Saúde
e Educação, sempre atraem maior atenção, tanto por
sua relevância quanto pelos recursos que administram.
Há aliados históricos, lideranças partidárias e até novos
vereadores interessados. Cabe aos prefeitos resolver o
quebra-cabeça de forma diplomática, minimizando
atritos e assegurando uma gestão coesa.

Manutenção do diálogo
Passado o período eleitoral, é momento de bus-

car apoio. Prefeitos experientes sabem que o diálo-
go com a oposição, mesmo que difícil, é indispensá-
vel para garantir governabilidade e viabilizar pro-
jetos de interesse coletivo. O mesmo vale para lide-
ranças comunitárias e regionais, que podem ser
parceiros estratégicos. A eleição define lados,
mas a gestão exige pontes.

Renovação x experiência
Na composição do secretariado, surge o dilema

entre renovar ou manter nomes experientes. Novas
lideranças trazem energia e inovação, enquanto os
veteranos carregam o peso da experiência e do co-
nhecimento técnico. Prefeitos bem-sucedidos bus-
cam o equilíbrio: aliar o frescor das ideias novas
com a estabilidade que a experiência proporciona.

RAPIDINHAS:
1) Emendas parlamentares podem fazer dife-

rença nos primeiros meses de gestão.
2) Os bastidores políticos ainda fervem com as

negociações de cargos e funções.
3) Secretários terão metas definidas antes

mesmo da posse, com reuniões de alinhamentos.
4) Uma liderança jovem promete sacudir as es-

truturas em 2025.
5) Prefeitos eleitos sinalizam mudanças signifi-

cativas nas estruturas.
6) A quem cabe exonerar os CCs: ao prefeito

atual ou ao futuro prefeito?
7) Já tem apostas para ver quando será o pri-

meiro rompimento interno.
8) As barreiras já começaram a surgir.
9) Como resolver quando o melhor jogador de

determinado setor está do lado adversário?

Bombeiros alertam para cuidados
em banhos de rios e arroios
Enchentes modificaram leitos ao depositar novos materiais na água

JÚLIA AMARAL

C om a chegada do verão e o aumento das
temperaturas, rios, cachoeiras e arroios
tornam-se destinos populares para mora-
dores do Vale do Taquari. Mas esses locais

podem guardar riscos, especialmente após as mu-
danças provocadas por enchentes, que alteraram a
geografia da região. Autoridades e bombeiros refor-
çam a importância da prevenção para evitar tragé-
dias, como afogamentos ou outros ferimentos graves.

A comandante dos Bombeiros Voluntários de
Colinas, Caroline Hauschild, alerta que muitos banhis-
tas desconhecem o impacto das enchentes nos rios.
“A enchente mudou tudo, e as pessoas não conhecem
mais o rio como conheciam antes. Acham que porque
nadavam ali há 15 anos o local continua o mesmo, mas
não é assim”, alerta. Esta falta de conhecimento sobre
as novas condições pode ser fatal.

Além disso, há dificuldades logísticas em áreas
mais remotas. Caroline destaca que, entre Boa Vista
do Sul e Imigrante, muitas cachoeiras não têm sinal
de celular, o que dificulta os resgates. “Se a pessoa
se afogar, até conseguirem chamar ajuda é tarde.
Muitas vezes, só conseguimos fazer a recuperação
do corpo”, destaca. Em 4 anos, foram seis mortes
por afogamento na região atendida pelos bombei-
ros de Colinas e Imigrante (Imicol).

RIOS E ARROIOS DIFERENTES
Para o primeiro-tenente Marcos Silveira Corrêa,

comandante-geral do Corpo de Bombeiros Militar
de Estrela, as mudanças nos cursos d’água após as
enchentes tornam a situação ainda mais preocupan-
te. “O Rio Taquari e os arroios Boa Vista e Estrela

receberam muitos entulhos, com mudanças de
curso e perda de matas ciliares. Até o momento, não
temos um mapeamento completo do leito, da pro-
fundidade e dos resíduos presentes. Por isso, orien-
tamos cautela e, se possível, que esses locais sejam
evitados”, recomenda.

Embora a região ainda enfrente episódios trági-
cos, o comandante aponta que, na área de atuação
do Corpo de Bombeiros de Estrela, os registros de
afogamentos vêm diminuindo, possivelmente em
razão de maior conscientização dos banhistas.
 Mesmo com essa leve melhora, o tenente refor-
ça os cuidados básicos que podem evitar acidentes,
como não entrar em locais desconhecidos, informar
familiares ou amigos sobre o destino, evitar nadar
após consumir álcool ou comer, e sempre optar por
ambientes com guarda-vidas. O uso de coletes
salva-vidas ou materiais flutuantes também é reco-
mendado, especialmente em rios e cachoeiras com
correnteza.

OPERAÇÃO ESTADUAL
Enquanto os Bombeiros Voluntários locais con-

centram esforços em campanhas de conscientização,
o Corpo de Bombeiros Militar organiza a Operação
Verão Total 2024/2025, que abrange também bal-
neários e águas internas do estado. A ação, coorde-
nada pelo gabinete do vice-governador, conta com
treinamentos de guarda-vidas e orientações ao pú-
blico. Neste ano, a operação lançou um site com
informações úteis, como dados sobre balneabilidade,
localização de guaritas e dicas de segurança.

Com o trabalho preventivo e o apoio das autori-
dades, a expectativa é assegurar o lazer nas águas
da região.

Nessa temporada, ainda não houve registro de mortes por afogamentos em rios e arroios

CBM ESTRELA / ARQUIVO
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Egoísmo, picuinhas e sororidade
Ah, o universo feminino. Tão rico em nuances, tão

incrível em sua potência... E, às vezes, tão complicado
quanto um nó cego em colar de miçangas. Em muitos
ambientes, especialmente os recheados de mulheres,
a convivência pode se transformar num tabuleiro de
War emocional: Territórios disputados, alianças im-
prováveis e, claro, um pouco de “pega e não larga”.
Mas será que precisa ser assim?

Quem nunca se pegou remoendo o comentário
atravessado de alguém, o olhar enviesado no corre-
dor, ou o famoso "achei isso desnecessário" que bro-
ta de uma conversa? E, no lugar de enfrentar, a gente
escolhe o clássico: Distanciamento estratégico, com
direito a uma pitada de ignorância passivo-agressiva.
Fácil, né? Só que aí mora o perigo: cada ignorada é
uma sementinha de amargura plantada no coração.

O engraçado, ou trágico, é que, muitas vezes, a
pessoa que julgamos “insuportável” está ali, lutando
suas batalhas, tão vulnerável quanto nós. A chefe per-
feccionista talvez só queira ser vista como competen-
te. A colega que nunca reconhece seu trabalho pode
estar se sentindo invisível há anos. E aquela amiga
que sempre parece “competir” pode estar morrendo
de medo de não ser suficiente.

Na maioria das vezes, somos só um monte de se-
res humanos atrapalhados, tentando sobreviver ao
caos interno e externo. A chave para sair desse ciclo?
Humanidade. A mesma que a gente clama quando
sente que o mundo é injusto.

Sabe aquele “deixar pra lá” que parece impossí-
vel? Que tal um “deixar estar”? Não precisa ser me-
lhor amiga de todo mundo. Também não é necessário
viver numa eterna guerra fria. A sororidade não exige
que você ame todas as mulheres do planeta; ela pede
respeito. Reconhecer que somos falhas, sim, mas
também cheias de força e de boas intenções.

E, sejamos honestas, competir cansa! Que tal tro-
car o jogo de poder pelo jogo de cintura? Em vez de
acumular picuinhas, por que não cultivar gentilezas?
Um elogio sincero, uma conversa aberta, um “me aju-
da a entender” desarmam mais egos do que mil silên-
cios gélidos.

No fim das contas, ignorar não resolve; só acumu-
la frustrações. E, enquanto a gente perde tempo ali-
mentando mágoas, o mundo está cheio de coisas
boas para viver. Quanto tempo perdido com ressenti-
mentos! Bora mudar pensamentos e comportamen-
tos? A vida é muito mais leve quando transformamos
rivais imaginárias em parceiras reais.

luciana@popularnet.com.br
Municípios são reconhecidos pelo
Estado por cobertura vacinal

DA REDAÇÃO

R epresentantes das Administrações Públi-
cas do estado receberam, na quinta-feira
(5/12), o certificado “Município Amigo da
Vacina”. A premiação ocorreu em Porto

Alegre. A iniciativa da Secretaria Estadual de Saúde,
em parceria com o Ministério Público do RS, reco-
nhece os municípios gaúchos que alcançaram as
metas de cobertura de três vacinas do calendário
básico: Pentavalente (Baby), Tríplice Viral (Dente
de Leite) e HPV (Teens).

Teutônia recebeu o selo “bronze” por ter atingi-
do as metas de vacinação contra o HPV na categoria
Teens. O município foi representado pela secretária
de Saúde, Fernanda Dahmer Sanders, pelo enfer-
meiro Maicon Rau Pedra e pelas vacinadoras Cleni-
ce Palamar e Rosmeri Maria Tomazi.

“A vacinação não é somente a aplicação da
vacina no braço. Há uma série de responsabilidades
que cada profissional da saúde deve executar, como
a conservação das vacinas nas UBS, a execução de
relatórios mensais, a busca ativa de faltosos e o
planejamento de ações extramuros. Esse selo é
fruto do trabalho diário das vacinadoras que atuam
na sala de vacinas do Município de Teutônia”,
ressalta Maicon Pedra.

IMUNIZA ESCOLA RS
Já Fazenda Vilanova não só garantiu o selo ouro

como também recebeu R$ 75 mil pelo programa
Imuniza Escola RS - Vacinação HPV, alcançando o
1º lugar na categoria 4, com uma cobertura vacinal
de 103,07% entre adolescentes de 9 a 14 anos no
período de janeiro a outubro deste ano.

A secretária de Saúde, Cidadania e Atenção
Social de Fazenda Vilanova, Graciela Manini de
Azevedo, reconhece o papel fundamental dos servi-
dores para conquista do prêmio. “O comprometi-
mento das nossas equipes e o engajamento da
comunidade foram determinantes para esse resul-
tado expressivo”, completa.

O projeto Te Vacina RS - Imuniza Escola repassa
recursos que variam de R$ 40 mil a R$ 100 mil para
os municípios com as coberturas mais altas (desde que
atingido o mínimo de 80% preconizado pelo Programa
Nacional de Imunizações). São premiados o 1º e 2º
lugar de cada uma das cinco categorias, conforme o
tamanho da população-alvo nos municípios.

As cidades contempladas, como Fazenda Vilano-
va, poderão utilizar os recursos na Vigilância em
Saúde e Atenção Primária à Saúde (APS), em ações
como qualificação da rede municipal para armaze-
namento de vacinas, modernização das salas de
vacina, elaboração de material educativo com a
temática de imunizações e ações externas às unida-
des de aplicação dos imunizantes, relacionadas à
importância da proteção vacinal, entre outras.

Participaram da solenidade o governador Edu-
ardo Leite e a titular da Secretaria de Saúde do
Estado, Arita Bergmann. “O Rio Grande do Sul
defende a vacina, a ciência e tem, aqui, uma demons-
tração clara do engajamento da nossa sociedade, a
partir dos municípios. Vocês fazem acontecer, na
ponta, toda a nossa política de imunização. Por isso,
fazemos questão de valorizar aqueles que colocam
uma energia adicional para garantir que a cobertura
vacinal se estenda à nossa população”, afirmou Leite.

Teutônia
Categoria BABY – Polivalente: 92,92%
Categoria DENTE DE LEITE – Tríplice Viral: 91,55%
Categoria TEENS – HPV: 96,19%

Fazenda Vilanova
Categoria BABY – Polivalente: 120,93%
Categoria DENTE DE LEITE – Tríplice Viral: 139,53%
Categoria TEENS – HPV: 91,07%

Teutônia
Categoria 2: Municípios com 1.501 a 10 mil crianças

ou adolescentes de 9 a 14 anos
População-alvo: 2.318
Cobertura vacinal: 91,98% (5º lugar)

Fazenda Vilanova:
Categoria 4: Municípios com 301 a 500 crianças ou

adolescentes de 9 a 14 anos
População-alvo: 358
Cobertura vacinal: 103,07% (1º lugar)

Premiação foi realizada no auditório do Ministério Público, em Porto Alegre

MAURÍCIO TONETTO / SECOM / DIVULGAÇÃO
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Farmácia Municipal
Nos dias 11 e 13 de dezembro, a Farmá-

cia Municipal estará fechada no turno da
manhã em razão do inventário anual. À
tarde, nas duas datas, o atendimento ocorre
normalmente. Programe-se!

Limpeza de terrenos
Com a chegada das estações mais

quentes, a proliferação do mosquito Aedes
aegypti, bem como de outros insetos e
parasitas, é mais intensa. Por isso, o Setor
de Fiscalização solicita que os proprietários
de terrenos baldios providenciem a limpeza
dos mesmos o quanto antes. Uma nova
vistoria será realizada na cidade em breve.

Espectro autista
A Unidade Básica de Saúde é o ponto

de confecção da Carteira de Identificação
da Pessoa com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). O atendimento acontece
sempre nas sextas-feiras, das 13 às 16
horas. Para a solicitação, é preciso estar
munido com Carteira de Identidade, CPF,
foto 3x4, comprovante de residência e
laudo médico do autismo.

Café de Advento
O Coro de Senhoras Rosa Branca con-

vida para seu Café de Advento, a realizar-
se no dia 21 de dezembro, a partir das 14
horas, no Ginásio Municipal de Linha Pais-
sandu. Durante a tarde, haverá amigo
secreto, também aberto a não sócias, mas
a participação não é obrigatória. O valor do
presente é em torno de R$ 30,00. Haverá
ainda café e presença do Papai Noel.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Carine Schwingel e Márcio Mallmann
anunciam cinco secretários no Executivo

ARIANA DE OLIVEIRA

A  refeita eleita de Estrela, Carine Schwingel
e seu vice, Márcio Mallmann, anunciaram
os primeiros nomes que estarão no alto
escalão de sua gestão a partir de 2025.

Foram divulgados cinco dos secretários e secretá-
rios-adjuntos.

Em entrevista ao Grupo Popular, Carine abordou
o processo de formação de seu governo e a escolha
dos secretários. “Foi uma coisa que a gente falou
muito na campanha: mesclar nas secretarias as
pessoas que têm experiência de gestão pública com
pessoas novas”, disse.

Ela destaca o trabalho intenso desde a eleição,
com agendas lotadas para organizar a transição. A
prefeita eleita enfatiza a importância de um gover-
no enxuto e da inclusão da figura do secretário-
adjunto, que auxiliará os secretários a atender as
demandas da população.

A pasta da Educação terá como secretário Paulo
Gustavo Sehn e Raquel Güntzel como adjunta. Mar-
co Wermann será responsável pela coordenação da

secretaria da Fazenda, com o adjunto Roberto
Arenhart (servidor de carreira do município). A
pasta de Desenvolvimento Econômico e Turismo
terá Mariel Klafke como secretária.

A Secretaria do Esporte será recriada e agregará
a temática da Juventude. Contará com Cristian
Eidelwein "Dumbo" como secretário e Tainá Rodri-
gues como secretária-adjunta. Darlã Bellini ocupará
a Secretaria de Cultura, acompanhado do secretá-
rio-adjunto Andréas Hamester.

Carine e Márcio ainda negociam para definir os
nomes que ocuparão as demais pastas. Em conver-
sas anteriores, a prefeita eleita mencionou a impor-
tância da escolha de secretários com perfis
complementares e a intenção de valorizar servido-
res de carreira.

Ainda não há o número definido de pastas, pois
ambos planejam ainda a divisão de algumas secreta-
rias. Faltam ainda os nomes das pastas de Assistência
Social, Saúde e Obras. A Secretaria de Desenvolvi-
mento, Inovação e Sustentabilidade  (Sedis) será
dividida em Planejamento e Meio Ambiente.

Entre os destaques está a recriação
da pasta do Esporte e Juventude,
Prometida por eles em campanha

LUCAS LEANDRO BRUNE
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FAZENDA VILANOVA      

A Importância do serviço de
Plantão 24h em seguros

Acidentes e emergências
não respeitam horários comer-
ciais, surgindo a qualquer hora,
muitas vezes fora do expedien-
te padrão. Isso torna essencial
a escolha de corretoras com
serviço de plantão 24h, garan-
tindo suporte imediato em mo-
mentos críticos, sem a
necessidade de esperar pelo
horário comercial tradicional.

A principal vantagem do
plantão 24h é a disponibilida-
de constante. Emergências co-
mo acidentes de carro,
problemas residenciais ou
questões médicas urgentes são
atendidas prontamente, redu-
zindo o estresse e acelerando a
resolução de problemas. Este
serviço não apenas reflete o
compromisso da corretora
com a excelência no atendi-
mento, mas também a eficiên-
cia operacional, minimizando
burocracias e atrasos.

Empresas que oferecem
atendimento contínuo enten-
dem as necessidades dos seus
clientes e estão preparadas
para agir rapidamente, facili-
tando aprovações e interven-
ções necessárias sem demora.
Isso é crucial para limitar da-
nos adicionais e garantir que
os reparos necessários sejam
feitos imediatamente.

Os serviços de plantão 24h
geralmente contam com equi-
pes especialmente treinadas
para lidar com emergências,
assegurando não só a rapidez,
mas também a competência
no atendimento. Este nível de
preparo e dedicação pode ser
decisivo entre resolver uma
situação de emergência efici-
entemente ou enfrentar com-
plicações e frustrações
adicionais.

Ao escolher uma corretora,
priorizar aquelas que ofere-
cem suporte 24 horas é mais
do que uma conveniência; é
uma necessidade para quem
busca tranquilidade e confian-
ça de que, em qualquer situa-
ção, o suporte necessário
estará disponível. Com um
serviço de plantão 24h, você
garante mais do que assistên-
cia - garante paz de espírito.

VendedorDetalhista e apaixonado pela neta;
esse é Amarildo Luis da Silva

ARIANA DE OLIVEIRA

R eeleito a prefeito de Fazenda Vilanova, Amarildo
Luis da Silva é o avô que fará todas as vontades
da pequena Aila. Dos seus 54 anos, Amarildo
divide 36 com a esposa Janete e se diz apaixona-

do por crianças, tanto que todos os dias tira um tempinho
para ficar com a netinha de apenas 2 meses. Maico Michel
da Silva, seu filho, já foi avisado que a pequena será
mimada pelo avô.

Janete é a sua base, e seu apoio incondicional ao marido
significa muito para Amarildo. “Minha mulher é muito
parceira. Nós dois abrimos mão de muitas coisas para eu
poder estudar […]. A Janete foi muito parceira, sempre
junto, trabalhou, sempre me ajudou. Se eu sou o que sou,
é graças à mulher que eu tenho”, diz, orgulhoso.

INFÂNCIA
Apesar da timidez, confessa que saía escondido para

tomar banho no rio e que sempre foi muito questionador.
Quando guri, enfrentou dificuldades com as letras, mas
contornou a condição com muito esforço e dedicação. Hoje,
é um grande leitor e estudioso dos mais variados assuntos;
claro que a política não poderia faltar.

Aos 14 anos teve o primeiro trabalho, e carrega do lado
materno o sobrenome “Vilanova”. Não por acaso, nutre um
amor e muitos esforços pelo município, o que reflete na
sua gestão. Interessado em leis, Amarildo se formou em
Direito pela Univates em 2012, quando, após 9 anos e meio
de estudos, obteve o sonhado canudo.

“MEU LAZER É TRABALHAR”
Aos 18 anos, ingressou no Corpo de Bombeiros de

Estrela, onde foi “moldado” pela estrutura rígida do mili-
tarismo. Após se aposentar na carreira de bombeiro, em
2012, trabalhou como advogado autônomo antes de se
candidatar a prefeito. Antes disso, Amarildo foi chefe de
Gabinete do seu atual vice-prefeito, Pedro Dornelles,
durante a gestão anterior.

A política entra na sua vida e ele passa a atuar como
assessor na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul.

Neste período, a saudade da terra batia forte, mas valeu a
pena: Todas as articulações surtiram em um amadureci-
mento e fortalecimento das relações. Os objetivos são
claros: Fazer o certo.

Pessoa simples e exigente ao extremo, reflexos da
carreira militar, “comigo é 8 ou 80”, fala o prefeito. Para
ele é comum quase não ter agenda, pois sente a necessida-
de de ser acessível aos munícipes em todas as demandas.
Além disso, faz questão de estar em todos os eventos da
cidade e acompanhar o desenvolvimento de sua terra.

Apaixonado por história, especialmente a de Fazenda
Vilanova, sonha em viajar para lugares históricos e que
remetam aos fatos estudados por ele. Quer ainda conhecer
a Itália e a Terra Santa, locais históricos que o fascinam.

Seu empenho é para entregar uma cidade mais desen-
volvida e com condições de competir economicamente
com outras. “Eu vou passar, mas Fazenda Vilanova ficará”,
sinaliza.

Ele enfatiza a importância de investir em infraestrutu-
ra, saúde e educação para atrair novas empresas e melho-
rar a qualidade de vida da população. Em especial, garantir
um bom futuro para as crianças.

FAMÍLIA E ESPIRITUALIDADE
Sua paixão por crianças é evidente em suas falas. Ele as

vê como a esperança para um futuro melhor e se emociona
ao falar de sua neta, Aila. Ele se derrete por ela, expressan-
do a felicidade em ser avô e a vontade de mimá-la.

É pela pequena neta e pela família que, após essa
gestão, quer “sossegar” e poder viver toda a felicidade de
estar entre os seus amores.

“Ela é uma paixão na minha vida.
Vai ser quase impossível não

fazer tudo o que ela quiser, mimar
ela”, diz, sorrindo com os olhos.

“

Amarildo se considera um homem de fé, com uma espiritualidade forte desde a infância

ARIANA DE OLIVEIRA
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TEUTÔNIA      

Governo de Altmann e Biondo se prepara para atacar  gargalos na Educação, Mobilidade e Economia
CAMILLE LENZ DA SILVA

T odos de Teutônia. Esse foi um
dos requisitos para a escolha
dos secretários que assumi-
rão a gestão 2025/2028 jun-

to do prefeito eleito Renato Altmann e
do vice Evandro Biondo. Os nomes
foram divulgados em coletiva de im-
prensa no auditório da CIC Teutônia na
quinta-feira (5/12). A escolha levou
em conta a conciliação entre aspectos
técnicos, políticos e de relacionamento.

Das 10 pastas anunciadas, quatro
serão comandadas por mulheres. Mar-
lene Metz (Saúde), Lidiane Cardozo
Lagemann (Fazenda), Vanessa Carniel
(Juventude, Cultura, Esporte e Lazer)
e Roseli Hartmann (Administração)
assumem pastas relevantes na gestão.
Aline Luiza Krüger comandará a Pro-
curadoria-Geral do Município, cargo
com status de secretária. Ainda, das
duas subsecretarias anunciadas, Shana
Müller Vogel assumirá a de Educação.

Entre os homens, Eloir Rafael
Rückert assume a Agricultura e Meio
Ambiente. Os atuais vereadores Cleu-
dori Paniz e Valdir Griebeler comanda-
rão as pastas de Assistência Social e
Habitação e Desenvolvimento Econô-
mico, Inovação e Turismo, respectiva-
mente. Ariberto Magedanz assumirá a
de Obras, Viação e Transportes, e Dél-
cio José Barbosa será o chefe de Gabi-
nete, também com status de secretário.

Tanto o prefeito quanto o vice assu-
mirão duas pastas. Altmann responde-
rá por Planejamento, Mobilidade
Urbana e Segurança Pública. Terá co-
mo subsecretário Marco Antônio
Franck, conhecido como Tenente
Franck. Ele coordenará a Segurança
Pública, especialmente o setor de Trân-
sito e a Defesa Civil. Biondo responde-

rá pela Educação e terá a subsecretária
Shana.

Biondo será responsável pela pasta
com a maior quantia de recursos des-
tinados no orçamento de 2025 - R$
65,4 milhões. Na sequência vem a Saú-
de, com R$ 64,3 milhões, e Obras, Via-
ção e Transportes, com R$ 27,6
milhões.

GARGALOS
O Executivo de Altmann já busca

soluções a curto e médio prazo para
gargalos importantes. A preocupação
inicial é a falta de vagas em educandá-
rios do município. Até o momento, 496
crianças estão na fila de espera. A pro-
posta é remanejar espaços nas escolas
para abrigar mais crianças. A constru-
ção de novas escolas será avaliada.

Outra é aumentar a eficiência na
utilização de recursos, a partir de re-
formulação administrativa. Um dos
exemplos é a futura separação da Se-
cretaria de Agricultura e Meio Ambien-
te. “Teutônia já é uma cidade de porte
médio. É inadmissível que hoje a gente
leve 90, 120 dias pra conseguir uma
liberação ambiental. Nosso empresário
precisa de respostas mais rápidas”, diz
Altmann. Nesse sentido, o governo
estará atento à falta de mão-de-obra
especializada.

Biondo enfatizou o reforço às par-
cerias, como com a Apae, Corpo de
Bombeiros Voluntários e HOB, especi-
almente para garantir a UTI.

Outro gargalo é o trânsito. Preten-
dem renovar a frota de máquinas, que
foram danificadas especialmente devi-
do ao trabalho nas cheias. Darão aten-
ção à ERS-419 e à ERS-128, a Via
Láctea, e focarão na reformulação do
Plano Diretor.
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Tenente da reserva da Brigada
Militar. Formado em Processos
Gerenciais e pós-graduado em
Ciências Policiais, Ordem e Segu-
rança Pública. Experiência em
eventos catastróficos pela Defesa
Civil de Estrela.

SHANA MÜLLER VOGEL
(46 ANOS)
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Professora da rede municipal
de Teutônia há 29 anos, já foi dire-
tora, vice-diretora e subsecretária
de Educação de Teutônia. Tem qua-
lificação em Gestão e Liderança.
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Professor da rede munici-
pal de Teutônia há 25 anos, foi
duas vezes eleito vereador e
vice-prefeito na segunda ges-
tão de Renato Altmann.

 EVANDRO BIONDO
(51 ANOS)

Empresário, já foi vice-pre-
feito, prefeito por dois mandatos
e superintendente do Ministério
da Saúde no RS.

RENATO AIRTON ALTMANN
(60 ANOS)

EDUCAÇÃO

PLANEJAMENTO, MOBILIDADE URBANA E SEGURANÇA PÚBLICA

MARCO ANTÔNIO FRANK
(55 ANOS)
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Formada em Ciências Con-
tábeis, possui 11 anos de ex-
periência na Secretaria da
Fazenda, tendo atuado em
Teutônia e Bom Retiro do Sul.

 LIDIANE CARDOZO
LAGEMANN (39 ANOS)
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Empresária, é graduada em
Relações Públicas. Desde 2017 é
responsável pela organização de
eventos, gestão de pessoas e aten-
dimento ao público na Univates.

VANESSA CARNIEL
 (36 ANOS)
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Bacharel em Administração e
Técnica em Enfermagem, tem pós-
graduação em Administração
Hospitalar, Auditoria Sistemas de
Saúde Público e Privado e em
Gestão Pública. Tem 25 anos de
experiência em Enfermagem e
Administração Hospitalar e 16
anos de atuação junto à Secretaria
de Saúde de Teutônia.

MARLENE METZ
(65 ANOS)
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Professor e diretor escolar,
foi vereador de Teutônia por
quatro legislaturas, vice-pre-
feito por dois mandatos, secre-
tário municipal de Obras e de
Cultura, Turismo, Esporte e
Lazer. Tem participação ativa
na comunidade.

 ARIBERTO MAGEDANZ
(64 ANOS)

OBRAS, VIAÇÃO E
TRANSPORTES

SAÚDE

DÉLCIO JOSÉ BARBOSA
(55 ANOS)
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Empresário, foi secretário
de Cultura, secretário de Indús-
tria, Comércio e Turismo e che-
fe de Gabinete de Teutônia. Foi
vereador por duas legislaturas.

 ROSELI HARTMANN
 (53 ANOS)
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Professora municipal por
30 anos, é graduada em Su-
pervisão Escolar e graduanda
em Gestão Pública. Tem vasta
participação comunitária.
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Atual vereador e ex-chefe
de gabinete, é empresário e
possui experiência na Admi-
nistração Pública Municipal.

VALDIR GRIEBELER
(55 ANOS)
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Formada em Direito, tem 19
anos de experiência como asses-
sora jurídica junto a diversos mu-
nicípios do Vale. Anteriormente,
foi servidora pública municipal
atuante em licitações.

ALINE LUIZA
KRÜGER (44 ANOS)
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Servidor público municipal,
atua como motorista da Secreta-
ria de Saúde desde 2003. Foi
vereador por uma legislatura e é
o atual presidente da Associação
de Água de Linha Clara.

 ELOIR RÜCKERT
 (46 ANOS)

IA
G

O
 R

U
A

N
 / 

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

Empresário, tem forte atu-
ação comunitária e religiosa.
É atual vereador e está na sua
segunda legislatura.

 CLEUDORI PANIZ
(52 ANOS)

CHEFIA DE
GABINETE

ADMINISTRAÇÃO DESENV. ECONÔMICO,
INOVAÇÃO E TURISMO

FAZENDA JUVENTUDE, CULTURA,
ESPORTE E LAZER

PROCURADORIA-
GERAL:

AGRICULTURA
E MEIO AMBIENTE

ASSISTÊNCIA SOCIAL
E HABITAÇÃO
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TEUTÔNIA      

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Dois projetos de lei do Legislativo e um do
Executivo aprovados por unanimidade;

Dois foram baixados
Ausência da vereadora Neide Schwarz

Aprovados:
Projeto de lei do Executivo nº 188/2024:

Autoriza a abertura de Crédito Adicional Espe-
cial no valor de R$ 1,27 milhão para o encami-
nhamento da execução da nova ponte de
Pontes Filho, com recursos próprios e oriundos
da Defesa Civil.

Projeto de lei do Legislativo nº 038/2024:
Denomina de Ilaine Klein Branco a atual Rua
20, no Bairro Alesgut.

Projeto de lei do Legislativo nº 37/2024:
Concede o título de Cidadão Teutoniense a
Fábio Cézar Bilhar, capitão da Brigada Militar.

Baixados:
Projeto de lei do Executivo nº 189/2024:

Autoriza a concessão de Incentivo ao
Desenvolvimento Econômico e Social à
empresa Passarela Center LTDA em 7.800
horas/máquina para a construção de um centro
de distribuição de aproximadamente 15.620
metros quadrados. Em troca, a empresa deve
a ampliar o quadro funcional em pelo menos
115 empregos diretos e aumentar o
faturamento em R$ 25 milhões em até 2 anos.

Projeto de lei do Legislativo nº 021/2024:
Fixa os salários dos secretários municipais em
R$ 10.133,52 entre o período de 2025 a 2028.

A próxima sessão ordinária ocorre em 10
de dezembro, a partir das 18h30, na Câmara
de Vereadores de Teutônia.

Vereadores pedem vistas a projeto que
prevê incentivos ao Passarela Center

CAMILLE LENZ DA SILVA

E m sessão ordinária realizada na terça-feira
(3/12), os vereadores de Teutônia discu-
tiram e votaram cinco projetos de lei - três
do Legislativo e dois do Executivo.

Dois projetos ficaram baixados. O de nº
189/2024 diz respeito à concessão de Incentivo ao
Desenvolvimento Econômico e Social à empresa
Passarela Center LTDA, através da disponibilização
de 7.800 horas/máquina para a construção de um
centro de distribuição de aproximadamente 15.620
metros quadrados. Em troca, a empresa deve am-
pliar o quadro funcional em pelo menos 115 empre-
gos diretos e aumentar o faturamento em R$ 25
milhões em até 2 anos.

O vereador Luias Werrmann (PSD) pediu in-
formações ao Executivo sobre o projeto de incenti-
vo. Justificou que as horas somadas resultariam em
cerca de R$ 1,65 milhão, e que o atual governo
enviou para a Casa Legislativa um orçamento de R$
1,75 milhão para a Secretaria de Indústria e Comér-
cio. Sobraria, assim, apenas R$ 104 mil para a pasta
em 2025. “Parece que estão querendo engessar uma
das secretarias mais importantes com esse projeto”,
argumentou.

TRIBUNA
O segundo projeto baixado diz respeito ao au-

mento do salário dos secretários municipais para a
próxima gestão, no período entre 2025 e 2028. Na
tribuna, Hélio Brandão (PSDB) foi contra a pro-
posta. Justificou que um primeiro projeto, encami-
nhado à Câmara poucos meses atrás, já havia sido
rejeitado, inclusive por vereadores de apoio ao
atual prefeito. “Sabemos que faltam vagas de cre-

che, cirurgias, exames. Não acho justo nós aumen-
tarmos salários de CCs agora. Não é o momento”,
apontou.

Márcio Vogel (MDB) falou sobre o requerimento
para homenagear os alunos/atletas que levaram o
nome do município aos campeonatos estadual e
brasileiro de atletismo, trazendo medalhas. “Na
próxima sessão da Câmara, vamos trazer esses alu-
nos aqui para apresentá-los à comunidade”, disse.

Enfatizou o trabalho realizado pela ONG Doar
Faz Bem, especialmente durante as cheias. Por fim,
citou a participação no Natal do Povo Solidário,
promovido pelo Grupo Popular no domingo passa-
do (1º/12). Enalteceu a arrecadação de donativos,
num momento de aproximação e amor que acalenta
famílias.

Evandro Biondo (MDB) retomou os trabalhos
após um mês afastado e agradeceu ao suplente
Cedenir Albino Echer pela substituição. Agradeceu
pela homenagem prestada ao seu pai, Sadi Biondo,
que dará nome a uma rua do município.

Citou a situação das pessoas em veículos abor-
dando crianças. “Não quero alardear mais, meu
intuito é falar através da palavra oficial da Brigada
Milita. Precisamos orientar as nossas crianças para
que não saiam junto com estranhos, que não pe-
guem carona, que cuidem muito com isso e que,
assim que souberem de algo, liguem para a Brigada
Militar, para o 190 ou para o WhatsApp Denúncia,
(51) 998026428”, disse.

Enalteceu também as boas iniciativas em anda-
mento no município, como ações de coletas de
brinquedos para o Natal e projetos envolvendo o
bem-estar da comunidade. Lembrou do Natal do
Povo Solidário e parabenizou a Popular pelo evento. 

Outro projeto baixado diz respeito ao aumento de
salário de secretários municipais para a próxima gestão

CAMILLE LENZ DA SILVA
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IMIGRANTE      

ELEIÇÕES 2024

Aprovado novo plano de carreira
do magistério público municipal

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Vereadores de Imigrante
realizou a penúltima sessão ordinária de
2024 nessa quarta-feira (4/12). Foram
aprovados dois projetos de lei baixados

em sessões anteriores.
A proposta nº 55/2024, de autoria do Executivo,

estabelece o novo plano de carreira do magistério
público municipal e institui o quadro de cargos e
funções. O projeto ainda altera as exigências profis-
sionais para os cargos de supervisor escolar, dire-
tor, vice-diretor e coordenador pedagógico. Todos
deverão ser ocupados por profissionais com forma-
ção em nível superior, entre outras características.

O segundo projeto de lei de autoria do Legislati-
vo em 2024 dá nome a cinco ruas no loteamento
Grüne Ville. As ruas farão referência a árvores
nativas, com exceção da que leva o nome do antigo
proprietário da área, Helmuth Diehl.

Os legisladores não fizeram uso da tribuna.
A próxima e última sessão ordinária da Câmara

de Vereadores de Imigrante neste ano ocorrerá dia
18 de dezembro, a partir das 19h30.

LEGISLATIVO MIRIM
Encerrada a sessão, foi realizado o último encontro

de 2024 do projeto Câmara Mirim. Após a leitura da
ata da sessão anterior, duas alunas usaram a tribuna.

Victória Prediger agradeceu a oportunidade de
participar do projeto através da Emef Arco-Íris.
Convidou a comunidade para a Noitada Natalina,
que ocorreu na quinta-feira às 19h, com apresenta-
ções dos alunos.

Natália Rabaioli, da Emef Santo Antônio, tam-
bém agradeceu a oportunidade ofertada pelo
projeto. Enfatizou o trabalho de reconstrução
realizado na cidade após as cheias. Convidou
para a Noitada Natalina, que ocorrerá dia 12 de
dezembro, a partir das 19 horas, no pátio do
educandário, bem como para a formatura do 9º
ano, no dia 19 de dezembro, às 19h30, no audi-
tório da escola. Desejou boas festas e um feliz
Natal aos presentes.

O projeto Vereadores Mirins envolveu 11 alunos
das escolas do município. Participaram Gabriela
Ritter Pozzebon, Ana Sofia Kalkmann, Victória
Gattermann Prediger, Bernardo Versteg, Tainá
Gonçalves e Alice Brandt, da Emef Arco-Íris, e Lucas
Martins da Silva, Igor Klein Barili, Pedro Daniel
Robinson Klein, Júnia dos Santos Gomes Natália
Haas Rabaioli pela Emef Santo Antônio.

O projeto Câmara Mirim é tradicional em Imi-
grante. A cada ano, uma nova turma de estudantes
assume o papel de vereadores. Eles realizam ses-
sões especiais sob a orientação da assessoria do
Legislativo.

Vereadores também aprovaram projeto que dá nome a ruas no loteamento Grüne Ville

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Natália Rabaioli

Victória Prediger
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REGIÃO      

Distopia assassina
Imagens de celulares apresentaram ao

mundo a distopia em que o Brasil ameaça
transformar-se. No centro da ação, um sol-
dado da Polícia Militar de São Paulo segura
uma pessoa pelas roupas, eleva-a sobre o
guarda-corpo de uma ponte e a arremessa
para as águas imundas de um riacho. Ne-
nhum dos PMs presentes interveio e, se-
gundo testemunhas, ainda impediram
socorro à vítima, um inocente sem nódoa
na Justiça.

CARRASCO. O crime levou-me a uma
continuação de 1984, clássico escrito por
George Orwell. Com a diferença de superar
a ficção original pela violência física sobre-
posta ao processo jurídico. Sem sofisticadas
laborações intelectuais de um Benfeitor pa-
ra desconstruir o passado e erigir realida-
des (histórias) adequadas ao poder. No
1984 brasileiro, o policial detém por sus-
peição, investiga (?), acusa, não permite de-
fesa, julga e profere a sentença. Então,
executa o coitado feito réu, ressuscitando o
carrasco, ogro extinto pelas democracias –
menos nalguns lugares dos Estados Unidos
e em países de governos autoritários.

APROVAÇÃO. Essa distorção pavorosa
só ocorre porque trágicas autoridades pú-
blicas encampam a máxima populista com
viés de segurança pública, que neutraliza a
sociedade marginalizada pela eliminação
do indivíduo. A PM paulista, no caso, ainda
reduz a função do Estado ao ignorar polícia
judiciária, promotoria, corpo de jurados e
juiz. Um agente faz tudo e, se possível, com
o extermínio do estorvo.

SALDO. Balanço das últimas semanas:
um estudante de medicina – exceção à re-
gra por ser da classe média – assassinado;
um rapaz morto com 12 disparos (a maio-
ria nas costas) ao roubar alguns produtos
de limpeza; um motoboy (desarmado) eli-
minado a tiros; idosa e marido espancados
dentro de casa. Intimidações às possíveis
testemunhas, adulterações das cenas dos
crimes, desligamento de câmeras corporais
e falsas declarações ocorreram na maioria
dos episódios.

FERRAMENTAS. Polícias militares são
ferramentas do status quo para a manuten-
ção do poder. Ostensivas e rudes nas ações
em comunidades carentes; discretas e pru-
dentes ao trafegar pelos bairros elegantes.
Por aqui, há uma Brigada Militar com traço
legalista – a corregedoria funciona. Ainda
assim, com ações truculentas frente a pre-
tos e pobres.

Trágico, distópico, mas verdadeiro.

gilberto@agea.com.br

Foi dada a largada: donativos arrecadados
no Natal do Povo começam a ser entregues

JÚLIA AMARAL

A pós a festa realizada no domingo (1º/12),
no Pavilhão Multiuso de Teutônia, chega
o momento de iniciar as entregas dos
donativos arrecadados durante o Natal

do Povo Solidário. Ao todo, foram doadas 1,3 tone-
lada de alimentos e produtos de limpeza, além de
200 brinquedos que serão destinados a crianças
carentes. Em toda a região, está previsto que 10
projetos receberão os donativos. Moradores e em-
presas de toda a região contribuíram para tornar
especial o fim de ano da população mais necessitada.

A primeira entrega foi realizada na Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental 24 de Maio, localizada
no Loteamento 8 do Bairro Canabarro, em Teutônia.
A escola atende cerca de 490 alunos de toda a cidade,
muitos em situação de vulnerabilidade social. A
diretora Cândida Betina Costa trabalha na instituição
há mais de 10 anos e reconhece os desafios da
comunidade e a importância das doações.

“Ficamos muito felizes! Agradeço de coração.
Essas doações não vão ficar na escola, elas serão
entregues para quem mais precisa. É um sentimen-
to de equidade e empatia, que reflete o apoio de
todo o povo de Teutônia e região”, comenta Cândi-
da. Para ela, a escola faz muito mais do que apenas
escolarizar, pois se torna um ponto de referência e
acolhimento para muitas crianças.

Conforme Cândida, existem alunos que sofrem
com preconceito e enfrentam problemas relaciona-
dos à violência. O ambiente escolar, assim como o
Centro Municipal de Ensino Fundamental (Cemef)
Leonel de Moura Brizola, é um espaço para sociali-
zação, brincadeiras e, muitas vezes, uma fuga de
uma realidade difícil demais para os pequenos.

A ideia é que sejam selecionadas as famílias mais
carentes para receber as doações, que incluem
alimentos, leite, papel higiênico e outros produtos
de limpeza.

PARA AS CRIANÇAS
Uma iniciativa que começou pequena e ganhou

novas proporções: assim é a ONG Fazer Moradas,
no Bairro Canabarro. Cerca de 70 crianças partici-
pam de atividades no contraturno escolar, com
programas e projetos voltados ao desenvolvimento

humano. O projeto também recebeu doações do
Natal do Povo Solidário.

“Quero agradecer pela iniciativa de fazer pelo
próximo o que Jesus fez por nós neste Natal. A
cidade é conhecida por essa solidariedade”, reforça
a idealizadora do projeto, Giordana de Queiroz.
Atualmente, a ONG conta com cerca de 35 voluntá-
rios e três professoras, sendo que cada uma é
responsável por 25 alunos.

Tudo começou com uma oficina de pães para
crianças. Os pais sentiram confiança em Giordana
e seu marido Cleo, e começaram a ajudar com o
projeto. Ao longo dos anos, o apoio cresceu, permi-
tindo a realização de programas e projetos que
abrangem todas as dimensões da família, reconhe-
cendo e valorizando diversas experiências de con-
vivência e aprendizado. A instituição não tem fins
lucrativos e nem distribuição de resultados.

“É muito melhor dar do que receber. Aqui, faze-
mos para quem ainda virá. O pai que traz seu filho
já tem tudo pronto, mas nós sempre pensamos em
quem ainda vai chegar e precisará disso tudo”,
acrescenta Giordana. Além de aulas de culinária, os
pequenos recebem lanches e participam de diversas
brincadeiras pedagógicas durante o turno oposto
ao escolar.

SOBRE O EVENTO
Aproximadamente 2 mil pessoas – entre pagan-

tes e não pagantes – passaram pelo Pavilhão Mul-
tiuso da prefeitura durante as 8 horas de
programação, que contou com sete bandas. O even-
to também teve atrações para os pequenos, como
brinquedos infláveis gratuitos e maquiagem diver-
tida. O Grupo Popular segue com as entregas dos
donativos durante toda os próximos dias, sempre
divulgando ao vivo na Rádio Popular.

10 entidades serão ajudadas

Mais de 1,3 tonelada de donativos arrecadados

Mais de 200 brinquedos arrecadados

Cerca de 70 crianças da ONG Fazer Moradas
serão beneficiadas com as doações

FOTOS: JÚLIA AMARAL

Famílias da Escola 24 de Maio
receberão doações do Natal do Povo
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TEUTÔNIA      

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (7/12), o Mais Elas te-
rá a participação de Rosane Maria Car-
doso, primeira mulher negra eleita
vereadora em Lajeado. Rosane é douto-
ra em Letras pela PUCRS e atua na Uni-
versidade de Caxias do Sul. Também é

professora permanente dos Programas
de Pós-Graduação em Letras da Univer-
sidade de Santa Cruz do Sul e da Univer-
sidade Federal do Rio Grande.

Vamos conhecer um pouco desta his-
tória de vida, falar sobre representativi-
dade, desafios e o interesse pela política.

Mande suas mensagens e participe, a
partir das 13h30, pela sintonia 96.9 FM,
no site www.popular.fm.br, aplicativo
ou pela transmissão on-line no YouTube
e Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria da psicóloga Fernanda Schus-
ter, da médica pneumologista Bárbara

Fontes Macedo, de Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica,
TeutoWork, Farmácia Canabarrense, Su-
permercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Rosane Maria Cardoso

Quem sou eu?
Quem é você?

Imperfeitos por demais, só os que nos amam conse-
guem enxergar e nos aceitar!

Eu sou Maria e às vezes José, às vezes um Rei Mago,
mas também sou Madalena.

Sem perceber sou Marta também, às vezes já fui To-
mé. E já fui Pedro também.

Já fui Saulo e me tornei Paulo. Já fui Judas, já fui Lucas.
Já fui soldado e também juiz. Já fui Herodes e fui Pilatos.
Já sofri na rua da amargura e já fui cabisbaixo no cami-
nho a Emaús.

Já me sentei para ouvir o sermão da montanha e de
pedras já enchi as minhas mãos. Já lavei as minhas mãos
do sangue de muitos irmãos e com um beijo muitas trai-
ções eu concretizei. Já passei por muitos feridos e fiz que
não vi, mas também muitos caídos socorri.

Já fui santo e pecador e me construindo ainda estou.
Já fui grata por tudo que tive, mas sem notar fui in-

grata porque o ódio me cegou.
Já vi tantos fazerem injustiça e às vezes me calei e de

meu mestre me afastei.
Em um mundo com tantas belezas o meu lixo tam-

bém deixei, mas o lixo que os outros produziram foi so-
mente o que avistei.

O mesmo santo e humano que me curou, eu a ele
crucifiquei...

De cada um dos discípulos também um pouco
serei, isso não quer dizer que sou mau, apenas que
estou me lapidando. De pedra bruta e feia, um lindo
brilhante serei.

O belo de tudo isso é com os tropeços aprender.
E o Cristo que vive aqui, no irmão de outra fé, eu avis-

tei, e sem medo de caminhar, da sua mão não larguei.
Pois a estrada pode ser comprida, mas com minha fé uni-
da na tua, certamente chegaremos lá.

Como uma grande família de todos os credos, raças e
nações, sem exclusão de opções, a grande família fará a
festa da união. E o Mestre então conosco se abraçará e
esse dia será o tão sonhado paraíso.

E então, por enquanto meu amado, vai me ajudando
a ficar longe do pecado e não me deixe cair na tentação
de falar o que eu não vivo e se não for pedir demais, aju-
de os pobres, os excluídos e os perseguidos, a viverem
em paz!

Lá vem mais um Natal… O que mesmo é Natal?
O menino sentado na calçada sob o sol escaldante

pensava: onde vai esse povo todo com tanta pressa?
Eu estou com fome e com sede e ninguém me vê...
Estão todos atrasados? Quantas sacolas! Os super-

mercados lotados...
E é meu aniversário, mamãe disse que é.
Mas acho que ela se enganou.
No dia do aniversário, eu não deveria estar só.
E dizem que é Natal.
Será mesmo que é?

Brigada Militar recebe doações
de brinquedos e doces

DA REDAÇÃO

A  Brigada Militar de Teutônia e o Círculo de
Pais e Mestres (CPM) da Emef 24 de Maio
promovem o 4º Natal das Crianças, com o
objetivo de arrecadar brinquedos e doces

para as crianças carentes do município.
As doações devem ser efetuadas até o dia 19 de

dezembro no quartel da Brigada Militar de Teutônia
(Avenida Um Leste, nº 1064 – Centro Administrativo).
Também é possível doar via Pix, pelo CNPJ 94706439
0001-88. Todo o valor será revertido ao projeto.

A campanha também tem o apoio do Sicredi Ouro
Branco RS/MG, e os brinquedos podem ser entregues
nas agências de Languiru e Canabarro, em Teutônia. O
projeto é uma oportunidade de fazer o Natal de muitas
crianças mais feliz, com muita solidariedade e alegria.

A ação já é tradicional no município, criada pelos
próprios policiais, que perceberam a necessidade de
ações sociais em áreas vulneráveis de Teutônia. Sempre
houve grande adesão da comunidade e há uma grande
expectativa com a campanha. Em 2022, mais de 700
brinquedos foram entregues e no ano passado, cerca
de 500 crianças receberam as doações em Teutônia.

SAIBA
COMO

AJUDAR
 Agências do Sicredi Ouro
 Branco recebem donativos
 desde quarta-feira (4/12)

A Mamãe Noel também participou
do evento no ano passado

ARQUIVO FP

DIVULGAÇÃO
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CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Sicredi Ouro Branco RS/MG realizou, na
quarta-feira (4/12) o evento CooperAção
que Transforma. A cooperativa apresen-
tou seu crescimento em 2024, prestou

contas sobre as entidades beneficiadas pelo Fundo
Social e pelo movimento nacional Pix Solidário -
Ajude RS e abordou o projeto de expansão para
Minas Gerais.

A cooperativa de crédito finalizará o ano com
mais de R$ 4 bilhões em ativos totais, R$ 3,5 bilhões
em depósitos totais, R$ 2,7 bilhões em carteira de
crédito e R$ 561 milhões em patrimônio líquido.
São 32 agências em 77 municípios, 104 mil associ-
ados e 487 colaboradores.

O crescimento do Sicredi se justifica pela proxi-
midade com a comunidade e o conhecimento das
necessidades dos seus associados, cita o diretor-
executivo Francisco José Diel. A cooperativa utiliza
ferramentas de dados e equipes dedicadas para
visitar e entender as necessidades de produtores
rurais, pessoas jurídicas e físicas.

A robustez das informações e a aproximação
com os associados, construídas a muitas mãos pelos
colaboradores, se conectam, não só para que a
cooperativa cresça, mas também para transformar
vidas. Prova disso é a agilidade nos serviços pres-
tados às comunidades afetadas pelas cheias de maio.

“O uso de dados é fundamental para tomarmos
boas decisões. Tudo isso traz clareza e permite ir
ao encontro do sócio. E todos esses dados tiveram
ainda mais valia em maio, porque muitos ficaram
sem acesso ou comunicação. Por ter feito um movi-
mento prévio já há bastante tempo, já conhecíamos
a realidade dessas pessoas e agimos rapidamente
durante as cheias, oferecendo soluções financeiras
para minimizar os danos, como a oferta de linhas
de crédito adequadas e prorrogações de vencimen-
tos”, cita Diel.

A Sicredi Ouro Branco atendeu 1.868 associados
com repasses em recursos próprios e via BNDES,
todas para reconstrução. Foram realizadas 2.052
operações e liberados R$ 287 milhões em créditos.
“Sabendo da realidade dos associados, muitas ope-
rações em vencimento foram prorrogadas automa-
ticamente”, sinalizou Francisco.

REGIÃO      

Na escola I
A Sicredi Ouro Branco RS/MG, que desde 2016

fomenta o programa Cooperativas Escolares com o
objetivo de envolver estudantes e profissionais da
educação em atividades que estimulem o empreen-
dedorismo, a cooperação e a responsabilidade soci-
al, fundou nove organizações do tipo neste ano.

Na escola II
As cooperativas estão em Estrela (2), Teutô-

nia (1), Imigrante (2) e Capela de Santana (4).
Com isso, atualmente são 41 cooperativas esco-
lares implantadas em sete municípios da área
de atuação da cooperativa no Estado, em esco-
las municipais, estaduais, particulares e escola
especial (Apae), nos níveis de Ensino Funda-
mental e Ensino Médio.

Inaugurada
A Sicredi Integração RS/MG inaugurou a se-

gunda unidade em Montes Claros, região Norte
de Minas Gerais. É a 15ª neste estado. A estrutu-
ra, que opera na Avenida Francisco Gaetani, nº
1.000, no Bairro Major Prates, tem mais de 300
metros quadrados e é gerenciada por Franciel-
len Viriato.

Elas
Cerca de 200 mulheres participaram do 11º

Garibaldi Mulher, organizado pela cooperativa
vinícola da Serra gaúcha. O evento serviu para
reverenciar o papel feminino na trajetória da
companhia e reafirmar o compromisso de se-
guirem engajadas na construção do futuro da
cooperativa.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Relacionamento e confiança evidenciaram
o papel da Sicredi Ouro Branco RS/MG

Evento aberto ocorreu na Associação da Água 

ARLETE CAMPOS/DIVULGAÇÃO

ASSISTA NA
ÍNTEGRA
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PIX SOLIDÁRIO – AJUDE RS
Nesse sentido, o presidente Neori Ernani Abel

fala sobre os recursos distribuídos por meio do Pix
Solidário, iniciativa do Sicredi a nível nacional para
auxiliar os atingidos pelas enchentes no RS. Os R$
7,2 milhões destinados à Sicredi Ouro Branco foram
distribuídos observando critérios como benefício
coletivo, grau de severidade do município atingido
e projeto organizado por entidades comunitárias.
 Foram contemplados 31 projetos no Agro, 28
na Educação, 31 em Infraestrutura, 25 em Mi-
tras/Associações e Prefeituras e nove em Seguran-
ça. Estrela recebeu o maior montante: Foram R$
2,45 milhões para 35 projetos, como a reconstrução
da Feira do Produtor. Na sequência veio Colinas,
com R$ 1,25 milhão para sete projetos, Imigrante,
com R$ 429,5 mil para seis, Poço das Antas, com R$
125,9 mil para dois, Teutônia, com R$ 46 mil para
beneficiar outros sete e Paverama, com R$ 31 mil
para dois projetos.

Além disso, a Sede Administrativa, em Teutônia,
recebeu e repassou 25 carretas de donativos a 50
municípios afetados.

FUNDO SOCIAL
Desde 2018, o Fundo Social garante que 1,5%

do resultado líquido da cooperativa seja revertido
para ações sociais. “Muitas comunidades do interior
estão ativas devido ao recebimento destes recursos,
por exemplo. O Fundo Social não é o fim. Muitas
vezes, é o meio de um projeto”, ressaltou Abel. A
Sicredi Ouro Branco destinou R$ 1,4 milhão neste
ano, com 290 projetos contemplados, em sua mai-
oria, na Educação (100), seguida de perto pela
Cultura (94).

No evento, os representantes dessas entidades
receberam uma placa em reconhecimento ao seu
trabalho. “Desenvolver as comunidades em que
está inserida é um dos valores da cooperativa. O
recurso não serviria de nada se as comunidades não
se mobilizassem e não fizessem acontecer”, enalte-
ceu Neori Abel.

EXPANSÃO
Em se tratando de desenvolvimento, abordou-se

o projeto de expansão arrojado da cooperativa para
Minas Gerais. Em 1 ano e meio, foram inauguradas
oito agências em cinco municípios dos vales do Aço
e do Jequitinhonha. São 6 mil associados e R$ 267
milhões de recursos entre depósitos e empréstimos.

Há ainda 56 municípios nos quais a cooperativa
pode atuar no estado. Eles somam 970 mil habitantes
e um PIB de R$ 38 bilhões. O objetivo é encerrar 2028
com 23 agências em 18 municípios mineiros, geridas
por 160 colaboradores, além de uma sede regional.
Para 2025, as cidades de Guanhães, Peçanha e São João
Evangelista devem receber agências.
“Somos bastante conservadores em relação ao que virá
pela frente. Esses passos dados de forma larga foram
planejados com muita cautela”, afirma Francisco Diel.

FIGITAL
O diretor-executivo ressaltou a convergência

entre os mundos digital e físico - A Sicredi oferece
atendimento “figital”, combinando canais digitais e
presenciais para atender às necessidades dos dife-
rentes perfis de associados, com foco na confiança
e na segurança das transações. “O associado escolhe
o canal que melhor lhe atende”, disse.

Independente do tipo de atendimento, o objeti-
vo é colocar as pessoas no centro das relações. Por
isso, a Sicredi reformula suas agências e faz questão
de mantê-las abertas. Em Teutônia, a terceira uni-
dade será inaugurada na próxima semana em frente
ao Colégio Teutônia.

Por outro lado, um grande desafio do sistema
cooperativo é o desconhecimento dos seu benefí-
cios. “Aqui no RS, entende-se que já existe cultura
maior sobre o cooperativismo e seus diferenciais.
Mas quando vamos para o dia a dia, a conversa
inicial mostra que é bastante sutil esse entendimen-
to. Por isso a importância do trabalho de educação
cooperativa”, diz. Na região da Ouro Branco, 15 mil
dos 104 mil sócios já passaram por programa de
educação em cooperativismo.

Dália no coração do turismo
no Vale do Taquari e no RS

A Cooperativa Dália Alimentos une gastro-
nomia, cultura e experiências inovadoras em
sua nova loja no Boulevard Encantado. O Bistrô
Dália oferece produtos próprios que destacam
o melhor da gastronomia local, alinhando-se ao
conceito de multiexperiências. A loja está aber-
ta de terças-feiras a domingos, proporcionando
uma experiência de consumo saborosa e ágil.

Conforme o presidente do Conselho de Ad-
ministração, Gilberto Antônio Piccinini, a inau-
guração deste empreendimento representa um
marco na história da região, elevando o Vale do
Taquari a um novo patamar. “Celebramos com
grande satisfação a abertura do Boulevard En-
cantado, um espaço turístico inovador que con-
cretiza um sonho coletivo. A Dália se
compromete a atender a comunidade e os turis-
tas com qualidade, disponibilizando nossos
produtos de excelência”, destaca.

Ele ressalta que este projeto não é apenas
significativo para a Dália Alimentos, mas tam-
bém para toda a região. “Queremos fixar a mar-
ca Dália no Boulevard como um ponto de
referência em gastronomia e turismo. O Vale se
reerguerá com mais força e coragem por meio
do setor produtivo e do turismo, pois sabemos
que o aumento no consumo impulsiona o de-
senvolvimento regional e, consequentemente,
da cooperativa”, acrescenta Piccinini. Ele men-
ciona a expectativa de que o Boulevard Encan-
tado se torne um destino turístico reconhecido,
atraindo visitantes de diversas localidades.

 e Cristo Protetor
O presidente-executivo, Carlos Alberto de

Figueiredo Freitas, destaca a importância do
complexo Boulevard e do Cristo Protetor para o
crescimento do turismo na região. “O turismo é
uma atividade essencial para nós e acredito que
crescerá significativamente nos próximos anos.
A estrutura do Cristo Protetor e deste complexo
serão âncoras fundamentais para a consolida-
ção do turismo”, avalia Freitas.

Carlos Alberto também enfatiza a relevância
da presença da Dália neste projeto. “A Dália não
poderia ficar de fora de um empreendimento
dessa magnitude, em um ambiente diversifica-
do que permitirá a divulgação da nossa marca e
produtos. Além disso, trata-se de uma estrutura
moderna e dinâmica, localizada na cidade onde
nasceu a cooperativa”, complementa.

Culinária e experiências inovadoras
Para Dargela Tania Dadalt, gerente da Divi-

são Varejo, o Bistrô Dália no Boulevard é uma
extensão do compromisso da cooperativa com
qualidade, inovação e conexão com as pessoas.
“Oferecemos mais que uma culinária deliciosa;
é um espaço para proporcionar experiências
únicas com o sabor autêntico dos produtos Dá-
lia”, afirma, ressaltando que o bistrô combina
tradição, cultura e gastronomia.

“Muitas vezes, a velocidade com
que a ação chega para a pessoa

necessitada muda bastante a
consequência. Pelo modelo de

governança, as cooperativas de
crédito já têm uma proximidade
maior com a comunidade. Hoje,

se você perguntar para um
gerente do Sicredi o que o

município, as pessoas estão
precisando, eles já vão saber

dizer, porque estão envolvidos”
FRANCISCO JOSÉ DIEL

DIRETOR-EXECUTIVO SICREDI OURO BRANCO RS/MG

“

“O recurso não serviria
de nada se as comunidades

não se mobilizassem
e fizessem acontecer”

NEORI ERNANI ABEL
PRESIDENTE SICREDI OURO BRANCO RS/MG

“

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Como funciona o AA
É comum ouvir-se pessoas dan-

do opiniões sobre assuntos que
não dominam totalmente, ou, mais
gravemente, a respeito dos quais
nada sabem. Isto ocorre também
com nossa Irmandade e deve-se,
em parte, por ser uma obra que
trabalha com portadores de uma
doença, o alcoolismo, sobre a qual
ainda existem muitos preconceitos.
Sendo assim, o assunto é tratado
com reservas e em voz baixa. Como
o anonimato que consta em seus
princípios refere-se a seus mem-
bros individualmente, e não à Ir-
mandade, procuramos esclarecer
aqui as dúvidas mais comuns sobre
seu funcionamento.

Como Alcoólicos Anônimos vê o
alcoolismo?

A dependência alcoólica é, em
nossa opinião e confirmada pela
medicina, uma doença progressiva
– física, espiritual e mental. Os al-
coólicos, como nós, demonstram
ter perdido o poder de controlar a
sua maneira de beber.

Como funciona o A.A.?
Alcoólicos Anônimos pode ser

descrito como uma associação de
homens e mulheres que seguem um
programa para o estacionamento
do alcoolismo, baseado na ajuda
mútua, na troca de uma enorme
carga de experiências pessoais se-
melhantes, tanto de sofrimento, co-
mo na recuperação da dependência.
A obra funciona sem aceitar dinhei-
ro de fontes de fora da Irmandade.

Quem são os membros de A.A.?
Qualquer pessoa que tenha pro-

blemas com sua maneira de beber
é bem-vinda para assistir a uma
reunião de A.A. Ele ou ela torna-se
membro no momento que decidir
que quer sê-lo. Os participantes na
obra são homens e mulheres pro-
venientes de todos os níveis de vi-
da, desde adolescentes, até pessoas
muito idosas, de todas as raças,
com todos os comportamento e afi-
liações religiosas formais, ou mes-
mo que não seguem nenhuma
religião.

Esperamos você em nossas reu-
niões: Nas segundas-feiras em Lan-
guiru. Nas terças-feiras em
Canabarro junto às Igrejas Católi-
cas. Informações: 99894-4745.

Certel e Sicoob são reconhecidas no
Prêmio SomosCoop Melhores do Ano

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

12:20 87%

DA REDAÇÃO

I niciativas inovadoras no cooperativismo
social e sustentável foram premiadas no
evento realizado pela Organização das
Cooperativas Brasileiras (OCB) em Brasí-

lia, na terça-feira (3/12). A Cooperativa Certel
recebeu o troféu de ouro na categoria Interco-
operação, com o projeto Até o Último Associado,
e o Sicoob São Miguel conquistou o troféu de
prata com o projeto S.O.S. Rio Grande do Sul –
Intercooperação e Solidariedade.

Márcio Lopes de Freitas, presidente do
Sistema OCB, destacou que o prêmio celebra
tanto os 55 anos da OCB quanto o reconheci-
mento da ONU ao declarar 2025 o Ano Inter-
nacional das Cooperativas. Ele ressaltou que o
cooperativismo busca desenvolvimento econô-
mico com prosperidade, sustentabilidade e
justiça social. O prêmio recebeu 711 cases de
574 cooperativas, avaliados por uma comissão
técnica e um júri especializado. Ao todo, 18
cases foram premiados em seis categorias.

CERTEL
A Certel foi premiada pelo trabalho interco-

operativo de reconstrução das redes de distri-
buição de energia após a enchente de maio. O
presidente da cooperativa, Erineo José Henne-
mann, agradeceu a todos os envolvidos e res-
saltou que a intercooperação foi fundamental
para o sucesso da ação.

“Estendemos esse reconhecimento da OCB a
todos que nos ajudaram nesse momento tão
desafiador. Essa intercooperação deixou exem-
plos de grandeza e foi decisiva para que tivésse-
mos êxito em nosso trabalho”, destacou o
presidente.

SICOOB
O Sicoob São Miguel foi premiado pela ação

“S.O.S. Rio Grande do Sul”, que arrecadou e
distribuiu mais de 12 toneladas de alimentos e
produtos a vítimas das cheias no Estado. O
projeto envolveu mais de 2 mil horas de volun-
tariado e beneficiou 12 mil pessoas. Marcelo
Trevisan, diretor Comercial, destacou o impacto
do projeto no fortalecimento do cooperativis-
mo. “A intercooperação vai além de unir esfor-
ços. Ela reflete o propósito do cooperativismo
em atuar em prol dos territórios em que está
inserido”, frisou.

O Sicoob São Miguel foi premiado pela ação
“S.O.S. Rio Grande do Sul”, que arrecadou e
distribuiu mais de 12 toneladas de alimentos e
produtos a vítimas das cheias no Estado

A Certel foi premiada pela agilidade na
distribuição de energia após a enchente de maio
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TEUTÔNIA      

Informações:
 Bianca Letícia Fritscher8 DE DEZ

Estádio Olávio Fetzner
 Brochier

JUVENTUDE-BRO X  JUVENTUDE-TEU

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Ketlin Abreu

Comentários e Reportagens:  Rudimar Thomas,
 Ilocir José Führ e Luis Augusto Huppes

PATROCÍNIO

COPA VALE DO BOA VISTA

TRANSMISSÃO:TEMPO E PLACAR:

Estádio das Cabriúvas
 Encantado

10h
      SERRANO  X  SÃO LUIZ (SANTA EMÍLIA –

VENÂNCIO AIRES)

SUBSTITUIÇÕES: PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

16h30

Atleta do CT
Mão de Pedra
presente no

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a noite deste sábado (7/12), a partir
das 19 horas, ocorre o Jungle Fight 133,
em São Paulo. O evento é considerado
o maior e mais relevante da América

Latina no MMA. Entre as lutas do card, destaca-se
a do montenegrino Ariel Jaeger, aluno e atleta do
CT Mão de Pedra de Teutônia. Ariel também é
treinado por Dirlei Broenstrup, conhecido como
“Mão de Pedra”.

Ariel entrará no octógono para enfrentar Rafael
Silva de Souza, o “Cabeça”, de Minas Gerais, pela
categoria até 77 quilos. O mineiro chega ao confron-
to com nove vitórias e cinco derrotas, enquanto
Ariel possui um cartel equilibrado de seis vitórias
e seis derrotas no MMA.

OPORTUNIDADE
Para Ariel, lutar no Jungle Fight representa uma

grande oportunidade. “É o maior evento de MMA
da América Latina, será transmitido por canais de
televisão e em TV aberta. A visibilidade é enorme e
é o evento do topo do MMA”, destaca.

Segundo o lutador, a chance de lutar no Jungle
Fight surgiu graças ao trabalho do seu treinador,

Dirlei, que “abriu os caminhos”. Além disso, Ariel
menciona duas boas vitórias consecutivas que
conquistou recentemente. “O evento me enxer-
gou, me convidou, e agora garanti uma boa vaga.
É uma realização na carreira de todo lutador”,
afirma.

Para Dirlei, o momento é de honra e satisfação.
“Sempre tive o desejo e objetivo de começar a
treinar e formar novos atletas para representarem
o nosso estado. Estamos fazendo um bom trabalho
com uma equipe muito boa e contatos muito bons.
Assim podemos lançar e explorar novos atletas”,
afirma.

Ariel agradece pelas oportunidades, mas
ressalta que sua presença em competições de
alto nível é fruto de mérito. Ele reconhece o
favoritismo do adversário. “Também é uma
questão de merecimento. Tudo o que passei até
hoje e todas as lutas que participei me trouxe-
ram até aqui. Não só por estar no evento, mas
também por enfrentar um grande adversário,
que não é qualquer um. Como tudo indica, ele é
o favorito para vencer. Porém, vou aproveitar
a chance e estou muito feliz com essa realiza-
ção”, enfatiza.

TREINOS
Ariel explica que sua rotina de treinos geralmen-

te inclui três sessões diárias: duas mais intensas e
uma leve. Os treinos são focados em jiu-jitsu, luta
em pé, preparação física e equilíbrio.

Quando não há lutas marcadas, Ariel pode des-
cansar por dois dias e flexibilizar sua alimentação.
No entanto, durante a preparação para eventos, ele
precisa controlar rigorosamente a dieta e tem
apenas um dia de descanso, o domingo.

HISTÓRIA
Ariel sempre gostou de atividades físicas e começou

cedo no muay thai, aos 17 anos, participando de torneios
desde então. Quatro anos depois, ingressou no jiu-jitsu,
esporte em que compete, treina e vive há 20 anos.

Jaeger conta que sua primeira luta de MMA acon-
teceu antes mesmo de ele treinar jiu-jitsu. Por engano,
inscreveu-se em uma competição que acreditava ser
de muay thai, mas era de MMA. “Acabei lutando assim
mesmo. Foi minha primeira luta, nocauteei meu ad-
versário e gostei. Estou aqui até hoje”, relembra.

No ano passado, Ariel conquistou o cinturão do
Teutofight, maior evento de MMA do Rio Grande do
Sul, realizado em Teutônia.

Ao lado de seu treinador, Dirlei, Ariel entrará no
octógono a partir das 19 horas deste sábado

DIVULGAÇÃO
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Quais lesões são mais
frequentes no futebol?

As lesões mais frequentes no futebol
incluem:

Lesões Musculares
1. Lesões nos músculos isquiotibiais: Cau-

sadas por alongamentos excessivos ou con-
traturas musculares;

2. Lesões nos músculos da coxa: Geral-
mente afetam os músculos quadríceps e is-
quiotibiais;

3. Lesões nos músculos da panturrilha:
Comuns devido ao esforço repetitivo.

Lesões Articulares
1. Lesões no joelho: Ligamentos cruzados

(LCA e LCP), menisco e condromalácia patelar;
2. Lesões no tornozelo: Entorses, disten-

sões e fraturas;
3. Lesões no ombro: Luxações, tendinite e

lesões nos ligamentos.

Lesões Ósseas
1. Fraturas: Mais comuns nos ossos dos

pés, tornozelo e joelho;
2. Estresse ósseo: Causado por sobrecar-

ga e repetição de movimentos.

Outras Lesões
1. Concussões: Lesões cranianas causadas

por golpes na cabeça;
2. Distensões: Lesões nos ligamentos, es-

pecialmente nos tornozelos e joelhos;
3. Tendinite: Inflamação nos tendões, co-

muns no ombro, joelho e tornozelo.

Prevenção
1. Aquecimento adequado antes dos trei-

nos e jogos;
2. Treinamento específico para fortalecer

músculos e melhorar flexibilidade;
3. Uso de equipamentos de proteção (ca-

neleiras, joelheiras);
4. Descanso adequado entre treinos e

jogos;
5. Nutrição equilibrada para manter a

saúde óssea e muscular.

Tratamento
1. Repouso e gelo para reduzir inflamação;
2. Compressão e elevação da área afetada;
3. Fisioterapia para recuperar força e

mobilidade;
4. Medicamentos anti-inflamatórios e

analgésicos (sob orientação médica).

É importante consultar um médico espe-
cialista em ortopedia ou esportes para avali-
ar e tratar adequadamente as lesões.

REGIÃO      

Médico Ortopedista e
Traumatologista

CRMRS 25.520
RQE 16.452

 FINAIS - JOGOS DE IDA - 1º/12
Horário Categoria  Confrontos
16h Titulares Juventude-TT 1 x 1 Juventude-Bro
14h Aspirantes Juventude-TT 1 x 1 Atlético Gaúcho

EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
Juventude-Bro 23 11 7 2 2 19 10 9 70 310
Juventude-TT 22 11 6 4 1 23 9 14 67 550

CLASSIFICAÇÃO TITULARES

 FINAIS - JOGOS DE VOLTA - 8/12
Horário Categoria  Confrontos
16h Titulares Juventude-Bro x Juventude-TT
14h Aspirantes Atlético Gaúcho x Juventude-TT

EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
Atlético Gaúcho 22 11 6 4 1 23 11 12 67 330
Juventude-TT 17 11 4 5 2 12 11 1 52 470

CLASSIFICAÇÃO TITULARES

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES

Data
8/12/2024

Local
Estádio Olávio

Fetzner  Brochier

Kicha
De Biasi
Gabriel
Dani
Talis
Jucemar
Altair
Dionizio
Lelinho
Vaguinho
Luizinho
Técnico: Julio Danzer

x
Fabio
Teteu
Vini
Dudo
Nael
Vaca
Denis
Evi
Alex
Richard
Robinho
Técnico: Lorimar Klein

Campeão será definido amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES

A s categorias Titulares e Aspirantes reali-
zam neste domingo (8/12) os segundos
jogos das finais da Copa Vale do Boa Vista
2024 da Aslivata. Os confrontos ocorrem

em Brochier e vão definir os campeões da competição.
Na categoria Titular, o Juventude de Brochier

recebe o Juventude de Teutônia. O duelo entre as
duas melhores equipes do torneio tem início previsto
para as 16 horas e marca o jogo de volta da decisão
após o empate em 1 a 1 na Praça de Esportes do
Esperança, no Bairro Languiru, em Teutônia. Desta
vez, a Praça Esportiva do Juventude de Brochier
receberá os duelos.

Os brochienses chegam confiantes para a partida
em casa, com o apoio da torcida e o retrospecto
positivo contra os teutonienses na competição. Até o
momento, as equipes se enfrentaram três vezes: Dois
empates por 1 a 1 e uma vitória por 2 a 1 para o
Juventude de Brochier.

Do lado teutoniense, espera-se uma equipe com
mais intensidade para o segundo confronto, tendo
em vista a pedida do treinador Júlio Danzer, que exige
mais concentração e determinação para buscar o
título. Além disso, os teutonienses buscam a primeira
vitória sobre os brochienses.

A rivalidade entre os times cresceu ao longo do
campeonato, especialmente durante a disputa ponto a
ponto pela liderança na fase classificatória, que termi-
nou com o Juventude de Brochier na primeira posição.

Um novo empate levará a decisão para as penali-
dades, enquanto uma vitória garante o título para
qualquer uma das equipes.

CAMPANHAS
O Juventude de Brochier é o time com a melhor

campanha da competição, com 23 pontos em 11
partidas. A equipe conquistou sete vitórias, dois
empates e duas derrotas, com um aproveitamento de
70%. O time marcou 19 gols e sofreu 10. Nas semis,
os brochienses eliminaram o 11 Amigos de Poço das
Antas com duas vitórias: 4 a 2 no jogo de ida e 3 a 1
na partida de volta.

Os teutonienses alcançaram 22 pontos em 11
jogos, com seis vitórias, quatro empates e apenas
uma derrota. A equipe tem o melhor ataque da
competição, com 23 gols marcados, e a melhor defesa,
com apenas nove gols sofridos. O aproveitamento do
time é de 67%. Na fase seguinte, o Juventude elimi-
nou o Riograndense de Imigrante com um empate
em 2 a 2 na ida e vitória por 3 a 0 na volta.

DESTAQUES
Entre os destaques individuais do Juventude de

Brochier estão Alex, camisa 10 e principal articulador
do time, Richard, artilheiro da competição, o volante
Vaca e o ala Nael. No Juventude de Teutônia, os
principais nomes são Lelinho, Jucimar e Altair, que
atuam no meio-campo, além de De Biasi, lateral
polivalente.

ASPIRANTES
Mais cedo, às 14 horas, Atlético Gaúcho e Juventu-

de de Teutônia se enfrentam para definir o campeão
dos Aspirantes. No jogo de ida, as equipes empataram
em 1 a 1, com gols de João (Juventude) e Pelezinho
(Atlético). Agora, ambas precisam vencer para con-
quistar o título. Um novo empate levará a decisão
para a disputa de pênaltis.

CAMPANHA
O Atlético Gaúcho lidera a competição com a

melhor campanha entre os Aspirantes, somando 22
pontos em 11 jogos. A equipe registra seis vitórias,
quatro empates e uma derrota, com aproveitamento
de 67%. O time também possui o melhor ataque da
categoria, com 23 gols marcados, embora tenha
sofrido 11 gols. Nas semis, o Atlético eliminou o 11
Amigos com um empate em 2 a 2 e vitória por 2 a 0.

Já o Juventude conquistou 17 pontos em 11 partidas,
com quatro vitórias, cinco empates e duas derrotas,
alcançando um aproveitamento de 52%. Ao longo da
competição, a equipe marcou 12 gols e sofreu 11. Na
semifinal, o Juventude eliminou o Riograndense após
derrota fora de casa por 2 a 0, vitória em casa por 1 a 0
e classificação nos pênaltis por 5 a 3.

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP
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O pequeno narrador
O pequeno Yuri da

Silva de 11 anos, mora-
dor em Bom Retiro do
Sul, tem um desejo e um
sonho de, quando for
adulto, ser narrador de
futebol nas transmissões
esportivas. Sempre
acompanhado do paizão
Volmir, ele solicita ao
pai, que o leve aos jogos
de futebol de campo e
salão, principalmente
onde a Rádio Popular FM
transmite os jogos. Está
sempre perto dos repór-
teres e narradores do
Grupo Popular.

Recentemente, ele te-
ve um trabalho escolar,
para o qual ele foi vestido

de radialista, com camisa,
fone de ouvido e o micro-
fone em punho. Veja na
foto que nos foi fornecida
pelo pai VOLMIR DA
SILVA, a foto do garoti-
nho YURY DA SILVA, com
a camisa da Rádio Popu-
lar FM, antes de ir ao Co-
légio naquele dia, para
fazer a sua apresentação.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          VETERANOS

Entramos no Túnel do
Tempo de número 916,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1994 e relembrar-
mos um pouco do “Cor-
bellini, um multicampeão
na região”. Por muito tem-
po, o seu lazer predileto
era o de formar equipes
de minifutebol e futsal
para disputar as competi-

ções da região. O nome do
time era ABC Corbellini e
ele era o administrador/-
supervisor da equipe,
sempre trazendo atletas
de nível para participar
do seu grupo.

Os títulos foram uma
consequência de forma-
ção de equipes fortes, cul-
minando em inúmeros
títulos, inclusive o Aber-

tão de Verão de Futebol
Sete da Languiru. Veja na
foto ELTON CORBELLINI,
um multicampeão na Re-
gião, com o seu time ABC
Corbellini, que foi desta-
que nos anos 80/90 em
nossa região. Direto do
Túnel do Tempo, há mais
de 30 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

CORBELLINI, um multicampeão na região

Os comentários
Sobre a matéria publicado no tópico “Que time é

este”, com foto do time do Olarias de 1985:
1) Joguei 11 anos no Olarias, e numa época que po-
dia jogar em equipes de outros municípios, conquis-
tando títulos no mesmo ano em diferentes times,
mas o que fica é a amizade conquistada, amigos que
promovem encontros seguidos. Obrigado Rudimar
por proporcionar isso. (Paulo Wiebellin – ex-atleta –
Lajeado-RS).

Sobre o Túnel do Tempo com foto dos técnicos
Paulinho Vetorello e Geraldo Dick, finalistas do Re-
gional de 2000:
2) Grande Geraldo! Boa lembrança Rudimar. Esta é
do Túnel do Tempo mesmo. Que lindo relembrar.
(Paulinho Vetorello – Lajeado-RS).

Sobre a matéria do garoto Gustavo Pereira, des-
taque no estadual da categoria sub 20 na série B do
Gauchão:
3) Nosso craque. Voa meu filho. Obrigado Rudimar
pela matéria. (Tainá Rodrigues – Estrela-RS).

História do esporte:
A premiação do Brasileirão

O campeonato finaliza neste fim de sema-
na, com a realização da 38ª rodada, que apon-
tará os clubes classificados para a
Libertadores, Sul Americana, como também a
definição dos quatro clubes rebaixados. So-
mando os contratos de TV aberta e fechada, os
times participantes do Campeonato Brasileiro
dividirão um total de R$ 481,6 milhões, pro-
porcional a performance de cada um. O cam-
peão vai ganhar R$ 48,1 milhões de
premiação. O mínimo que um time pode rece-
ber pela performance desta competição é de
R$ 16,3 milhões, o que corresponde ao último
colocado. Nessa divisão, R$ 262,7 milhões são
do contrato da Globo (aberta) e R$ 218,9 mi-
lhões são do Sportv e Premiere (fechada).

Sem pulo
1) O goleiro NACIB do Juventude de Guaporé
foi muito cruel defendendo o pênalti que
que culminou com o título do Regional da
Aslivata.
2) Técnico FRANKLIN ALTHAUS, dos aspi-
rantes do Estudiantes, conquistou o segundo
título da categoria. Ele também foi campeão
em 2022.
3) Juventude de Caxias e Grêmio respiram
aliviados, pois permanecem na Série A do
Brasileirão em 2025.
4) Zagueiro ALAN WEBER foi muito cruel,
meteu aquela “bucha” na vitória e conquista
dos aspirantes do Estudiantes no Regional.
5) VINÍCIUS MACHADO nos aspirantes e
FABRÍCIO NEVES CORREA nos titulares: ar-
bitragem sem reclamações na final do Regio-
nal Aslivata.
6) GERALDO DICK “Coalhada”, de Venâncio
Aires, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.325.
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Primeiros 90 minutos da
final são neste domingo

ARQUIVO FP

 FINAL - IDA - 8/12 - 10H
Local  Confronto
Encantado Serrano x São Luiz

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º São Luiz 22 10 6 4 0 24 8 16 73 220
2º Serrano 21 10 6 3 1 18 8 10 70 330

 CLASSIFICAÇÃO VETERANOS

 FINAL - VOLTA - 15/12 - 10H
Local  Confronto
Venâncio Aires São Luiz x Serrano

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  decisão do Campeonato Regional de Vete-
ranos 2024 da Aslivata começa a ser dispu-
tada amanhã, domingo (8/12), a partir das
10h, em Encantado. Entram em campo o

São Luiz, de Venâncio Aires, e o Serrano, de Encantado.
O confronto será marcado pelo equilíbrio de

duas equipes que cresceram no decorrer da
competição e conquistaram “cancha” no mata-
mata. O São Luiz, líder da classificação geral e
atual campeão, chega como favorito depois de
conquistar 22 pontos em 10 partidas.

São seis vitórias, quatro empates, nenhuma
derrota e 73% aproveitamento. 24 gols foram
marcados e apenas oito sofridos. A equipe ainda
tem 220 pontos de disciplina, características que
ampliam o favoritismo dos venâncio-airenses.

Nas quartas de final, o São Luiz eliminou o
Flamengo, de Santa Cruz do Sul, depois de empatar
na ida, fora de casa por 0 a 0, e outro empate, desta
vez por 2 a 2, em Venâncio. A classificação veio
depois de disputa de pênaltis e vitória por 5 a 3.

Nas semifinais, o São Luiz eliminou o Canarinho,
de Cruzeiro do Sul. O primeiro duelo ficou empata-
do em 1 a 1, enquanto o jogo de volta venceu o São
Luiz pelo placar de 4 a 1, em Venâncio Aires.

Já os encantadenses chegam forte após ganhar
confiança no decorrer do campeonato. Ao todo, são
21 pontos conquistados e segunda melhor campa-
nha da competição. Em 10 partidas, são seis vitó-
rias, três empates, uma derrota e 70% de
aproveitamento. Foram 18 gols marcados e apenas
oito sofridos. Na disciplina são 330 pontos.

Nas quartas de final, o Serrano eliminou o União
de Guaporé, com duas vitórias (4 a 2 na ida e 2 a 1
na volta). Nas semifinais, os encantadenses vence-
ram a Assespe, de Venâncio Aires, depois de vitória
fora de casa por 4 a 0 e empate em casa em 1 a 1.

Os encantadenses querem vencer e reforçar
sua ótima campanha no mata-mata

O São Luiz quer resultado positivo fora de casa
para jogar tranquilo em Venâncio Aires
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